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Atualmente vem-se obsenrando redução nas áreas plantadas 
com o algodoeiro nos Estados de São Paulo, Goiás, Mato Grosso 
do Sul e M inas Gerais, com possibilidades, inclusive, disto vir a omr- 
rer, também, em Estados outros, como a Bahia e Pamná. A principal 
causa disso e a elevação dos custos de produção do algodoeiro na 
Região Centro-Sul do B rãsil, provocada pelo controle desordenado das 
pragas e uso abusivo dos defensivos. 
O Centro Nacional de Pesquisa do Algodão, a EMBRAPA, e a 
Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária da Secretaria da Agri- 
cultura do Estado de Goiás, promoveram em Goiânia-GO, no per iodo 
de i17 a 21 de setembro de 1979 a "Seminário Brasileiro Sobre o 
Controle das Pragas do Algodão" com o objetivo de equacimar a 
situação do controle das pragas do Algodoeiro no Brasil a nível dos 
produtores, ex tension istas, pesquisadores, R epresentantes das I ndús- 
trias Qu imicas e de Equipamentos, Aviação agrícola e pessoal envolvi- 
do com a legislação e f iscalizaç20 de defensivos. 
Como resultado das discussões e debates entre os participan- 
tes dos grupos de trabalho, formulou-se um conjunto de recomen- 
dações a n ivel de produtores, extensionistas e pesquisadores para 
servirem de orientaçzo aos responçtiveis diretos pela operação de 
controle das pragas do algodoeiro nos Estados do Paraná, São Paulo, 
Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso do Sul e Bahia, as quais são apre- 
sentadas nesta Circular Técnica. 
1 E. BLEICHER, A. L. DA SILVA, G. CALCAGNOLO, O. NAKANO, E. C. FREIRE, 
W. J. 00s SANTOS, L FERREIRA, T. JIN, pesquisadores do CNPA, EMGOPA, 
ESALQ, CNPA, IAPAR, EPAMIG, respec?ivamente. 
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TABELA 1 . Defensivos recomendados para o contmle da Broca do Algodoeiro 
PraguiCridas Formulações com % de Quant. do Pmd. 
P. Ativo Princ ipio Ativo Comercial 
(em g ou ml por ha.) 
Aldrin P . 2 e  5 P M 4 0 C E  40 1.000g - 800d 
Susceptível BHC P. 3 PM 12 3.000g - 
canfeclor P.IOe20PM40CE 65 4.000g -2.400ml 
endk P. 2 CE 20 - 1.200d 
lindano P. 3 PM25CE22,S S440g - 1.620d 
heptacloro P-2,Se 5 CE 40 - 800d 
fo srne t PM 50 1.000g - 
clorfenvinfo s CE 24 - 2.400 d 
Resistente DDT P, 5 e 10 PM 50 CE 25 1.W g - l.600ml 
EPN P. 2 P M 2 5 C E  45 l . O g  - 550d 
par at hion P.1,5 P M 1 0 C E  60 1.25Og - 2 1 0 d  
fen toato CE 50 - 2.000ml 
OBSERVAÇÕES: 1 - No caso da utilização de polvfiamento (P), empregar de 
I0 a 12 quilos do produto comercial por hectare. 
2 - Melhores resultados de controle h broca do algodoeiro 
são conseguidos quando, além das aplicações de um dos 
produtos recomendados para a parte aérea (coleto e so- 
lo), efetua-se o tratamento das sementes destinadas ao 
plantio com disulfuton, a razão de 2% de principio ativo 
do inseticida em relação ao pem das sementes. 
intenralos de 15 a 20 dias. No caso das plantas provenientes de semen- 
tes tratadas, estas devem receber urna aplicação do defensivo logo após 
o desbaste. Em áreas comprovadamente sujeitas a altas infestacoes as 
seguintes medidas culturais de controle S o  sugeridas: 
1. Limpeza do campo apbs a colheita mediante o arrancamento 
e queima das soqueiras. Seguindo-se aração e gradeação do so- 
lo. 
2. Um mês antes do plantio semear algodão em linhas espaça- 
das de 50 metros, dentro do futuro campo. Estas plantas 
funcionarão corno iscas às brocas que iriam infestar a pr6- 
xima plantação. Estas "I in has iscas" deverão ser pulveriza- 
das 10 dias ap6s a gerrnin~ão com um dos inseticidas re- 
comendados, porém, em doses mais enérgicas. Por ocasião 
do plantio eliminar estas linhas através de gradeação. 
3. Rotgão da cultura. Se ponlvel usando uma das culturas 
relacionadas: Amendoim, Milho ou Cana. 
4. Plantio na &oca recomendada pela pesquisa. 
5. Controle das plantas daninhas, principalmente guaxumas e 
outras rnalváceas. 
As medidas auxiliares de controle 1, 3, 4, e 5 devem ser 
tomadas em todas as dreas algodoeiras. 
TRIPES DO ALGODOEI R 0  - Thrips spp, Hercothrips spp., 
Frankliniella sp. 
Esta praga deve ser controlada çomente até os 75 dias ap6s a 
germinação, nos casos de infestapões comprovadas por amostra- 
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gens. Para avaliar a população de tripès faz-se a amostragem da se- 
guinte forma: a) arranca-se plântulas, as quais, são batidas sobre 
uma tela colocada em cima de uma caixa (de charutos, plástico, 
sapato, etc.) contendo fundo de papel branco; b) após bater as plân- 
tulas 3 a 5 vezes observa-se o fundo da caixa procurando por pequenos 
pontos em movimento, que são os tripes; c) esta operação (arrancar e 
bater as plântulas) dwe çer efetuada tantas vezes quanta necessária, de 
modo, a obter-se uma amostragem representativa da drea em inspqão. 
Sugere-se a aplicação do praguicida (vide Tabela 2) quando 
for encontrado em m6dia 10 ou mais tripes por folha. Geralmente 
em casos de sementes tratadas, nem sempre há necessidade do con- 
trole, entretanto, deve-se fazer arnostragens periódicas. 
TABELA 2. Defensivos recomendados para o Controle dos Tipes do Algodoeiro 
Pquicidas Fomulações com % de Quant. do h d .  ComerclaI 
P. Ativo Princípio Ativo (em g ou ml por ha.) 
aidicarb G. 10 
amf dition 
BHC P. 3 PM 12 
can fedor P. l ú e  20 PM40 
car b arii P . 7 3  PM 85 
carbofenotion P. 1,s PM 25 
DDT P. S e  10 PM 50 
meta-Sdemeton 
diazinon P. 1,5 PM 40 
dicrotofos 
dimetúato 
disulfeton G.2,5e 5 
endrin P.2 
etoato metfico P.5 
fenitrotion FM 25 
formotim 
malation P.4 PM 25 
10.000 a 2 0 . m  (no sulco) 
- 800d 
3.000g - 
4.000 g - 2.400 ml 
560g - 
1.500g - 8001111 
1.W g - I.60Od 
- momí 
400g - 320ml 
-- 400ml 
- 400ml 
40.000 a 80.IW10g (1% niIco) 
20.000 a 40.a)Og (29) 
- 1 . 2 W d  
- 600d 
1.050g - 520d 
400 d 
2.400g - l . 2 0 0 d  
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rnecarban 
me til-d-met fico 
mefosfolan 
monocrotofos P. 1,5 
orne to ato P.5 
par ation P. 1,s 
paration rnetílico P. 1,s 
forate G.5 
fosmet 
fo sfami don P. 1,5 
pr opoxur 
protoato 
tiom et on 
- 400d 
- 400d 
- 700 d 
- 400d 
- 500d 
1.250g - 210ml 
- 300ml 
20.000 a 40.a00g (no sulco) 
1 . m g  - 
600 d 




OBSERVAÇÓES: 1 - No caso da utilização de polvillimento (P), empregar de 
10 a 1 2 quilos do produto comercial por hectare. 
2 - Os inseticidas a base de dlsuifoton e de forate, formula- 
dos em carvão ativado ou silicato de alumínio, tambdm 
são recomendados no controle do tripes, quando aplica- 
dos em mistura com as sementes destinadas ao plantio, 
a razão de 2% de principio ativo do inseticida em relação 
ao peso das sementes. 
PULGA0 DO ALGODOEIRO - Aphis gossypii Glover, 1876 
Quando se notar a presença da praga em reboleiras, fazer a 
aplicação do defensivo (ver Tabela 3) de preferencia sobre as mesmas, 
antes do encarquilhamento das folhas. Normalmente duas aplicações 
no intervalo de 15 a 20 dias durante o período crftico da cultura (20 a 
60 dias após a germinação) são suficientes para o controle do pulgão. 
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TABELA 3, Defensivos recomendados para o Controle do Pulgão do Algodoeiro, 
- - 
Praguicidas Fomulações com % de Quant . do Prod. Comercial 
P. Ativo Principio Ativo (em g ou d por ha.) 
- 
aldicarb G .  10 
amidition 
Azinfos etílico P. I ,5 
B WC P. 3 
bromofos 
carbofenotian P. 1,5 
rnetil-Sdeme ton 
diazinon P. 1,5 
dicrotofos 
dimetaato 
disulfo ton G.2,5e 5 
endsin P.2 
etoat o met fico P. 5 
fenitrotion 
fen tion P.3 
formotion 
hdano P .3 
mal ation P.4 
mecarban 






parat ion P.1,5 













1.500g - 800d 
- 600d 
400g - 3 2 0 d  
- 400ml 
- 4mmZ 
40.000 a 80.000g (lono sulco) 
20.000 a 40.000g (20) 
- 1.200ml 
- 400d 
1.050g - 520d 
1.200g - 6100mi 
400 rnl 
1.440g - 1.620d 




z o g  - 
- 400d 
- 4 0 m l  
-- 4mmI 
1.050g - 2 0 0 d  
- 300d 
- 80Qrnl 






OBSERVAÇOES: 1 - No casa da utilização de polvilhamento (P), empregar de 
TO a 12 quilos do produto comercial por hectare. 
2 - Os inseticidas a base de disulfoton e de forate, formuIa- 
dos em carvão ativado ou silicato de alurninio, também 
são recomendados na controle do pulgão, quando apbca- 
dos em mistura com as sementes destinadas ao plantio, 
a rmão de 2% de princípio ativo do inseticidaem relação 
ao peso das sementes. 
CURUQUERE DO ALGODOEI R 0  - Alabama argillacea 
(Hubner, 1818) 
Até os 30 dias de idade da planta, controlar a praga em qualquer 
nivel populacional, desde que o mesmo apresente o risco de dano à 
cultura. Ap6s os 30 dias, efetuar o controle apenas quando o nível de 
desfolha atingir 15%, conforme Figura 1 ,  em funcão de que as redu- 
ções foliares inferiores a este nível não afetarão a produtividade da 
cultura. Novas aplicações deverão ser real iradas quando se observar 
lagartas e, o nivel de dedolha for novamente atingido. Após os 130 
dias, controlar quando o n ível de desfolha atingir 50%. 
Os inseticidas recomendados para o controle a esta praga constam 
da Tabela 4. 
TABELA 4. Defensivos recomendados para o Controle do Cuniquer ê 
Praguicidas Fomulaçãles com % de Quant , do Prod. Comercial 
P. Ativo Principio Ativo (em g ou ml por ha,) 
acefat e 
amidit ion 




decarne t ~ a  
diazinon 
endosulfan 
e n d ~  
EPN 
fenitrotion 
fenvarel at e 
fosalone 
fosfamidon P. 1,5 
fome t PM 50 
lindano P -3 PM 25 
mdation P .4 PM 25 
metamidofos 
metomil PS 90 
nale d 
parat ion P. 1,s PM 10 
paratiún metifico P. 1,s 
permetrina 
propoxur PM 50 
OBSERVAÇ~ES : No caso da utilização de polvilliamento (P), empregar de 12 a 
16 qudos do produto comercial por hectare. 
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ACARO RAJADO - Tetranychus urticae Koch, 1836 
Observar as indicações da Tabela 5 para o controle desta praga ao 
se constatar as primeiras reboleiras; percept fveis através da presença de 
manchas pequenas e claras, na face superior das folhas. Normalmente 
há necessidade de duas a t rês  aplicações do defensivo escolhido, sendo 
a segunda após um intervalo de 7 a 10 dias e a terceira após 15 dias. 
Tem-se observado que a formação de teias pelos ácaros dificulta a 
penetração da acaricida e conseqüentemente diminui a sua eficácia, 
sendo portanto necesdrio, fazer o controle antes que isto ocorra. 
hgaicida Formulações com % de Quant. do M. Comerciai 
P. Ativo Princípio Atim (em g ou ml por ha.) 
acefate ( *) 
amidition 








enxofre P. 40 
Em P, 2 
etaato metl'lico P. 5 
fenitrotion 
fen tion P. 3 






monocrotofos P. 1,5 
nale d ( *) 
omeotato P. 5 
paration P.1,5 
paration rnetfico P. 1,s 
propargik 
prot oato 




OBSERVAÇÕES: 1 - No caso da utilização de polvihmento (P), empregar de 
12 a 16 quilos do produto comercial por hectare. 
2 - Para o &aro rajado resistente ii maioria dosprodutoafos- 
forado s recomenda-se, especialmente, os defensivos assina- 
lados com astericos ( *). 
3 - Para o controle do karo vemlho do algodoeiro, reco- 
menda-se totalidade dos praguicidas reiacionados para o 
&aro rajado. 
ACARO BRANCO - Polyphagotanonemus latus (Banks, 1904) 
O ataque ocorre nas folhas novas do ponteiro, dando-lhes um as- 
pecto brilhante e coriáceo com as margens çe dobrando para cima, e 
finalmente num estado mais adiantado do ataque, as folhas se rasgam 
pela aç5o do vento. Nestas condições os &aros são vistos com o aux I- 
lio de lupa de bolso com aumento 10 X. Efetuar os tratamentos espe- 
c íficos, indicados pela Tabela 6, primeiramente nas reboleiras, para 
evitar a dis%minação da praga por toda a cultura e economizar inse- 
ticida. 
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TABELA 6. Defensivos recomendados para o Controle do ACARO BRANCO 
Praguicidas Formdaçks com % de Quant. do h d .  Comercial 












OBSERVAÇÓES: No caso de pó seco (P.), por polvilliamento, empregar 12 a 16 
quilos do produto comercial por hectare. 
LAGARTA DAS MAÇAS - Heliothis spp. 
Esporadicamente, em algumas regioes, (algumas local idades de 
Goiás), pode ocorrer um ataque inicial antes da planta atingir os 30 
dias de idade; neste caso deve-se controlar a praga em qualquer n ívet, 
desde que, este apresente risco à cultura. Dos 30 dias até o surgimento 
dos primci ros botaes florais ("orei has", "quadros") deve-se realizar 
amostragens semanais e só efetuar o tratamento (ver Tabela 7) quando 
encontrar em média 10 lagartas por 100 plantas. 
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TABELA 7. Defensivos recomendados para o controle das Lagartas das Maçãs. 
PLaguicidas Formulações com % de Qaiant. do Rod. Comercial 







OBSERVAÇ~ES: No caso de p6 seco (P.), por pohrilhamento, empregar 16 qilos 
do produto comercial por hectare . 
A partir de então utilizar os seguintes niveis para a decisão de 
controle : 
I ?  çemana após o aparecimento dos botoes florais - 20% dos botõles 
danificados; 
2? semana após o aparecimento dos botões florais - 16% dos botõles 
danif içados; 
3? semana após o aparecimento dos botões florais - 12% dos botos 
danificados; 
40 semana após o aparecimento dos botões florais - 10% dos bot0es 
danificados; 
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5f çemana após o aparecimento dos botões florais - 08% dos botões 
danificados; 
Depois da quinta =mana - 5% de botões danificados. 
1. O período crltico para o controle desta praga é de 80 a 120 
dias. 
2. Foi obsewade que na fase de lua nova há uma maior atividade 
da mariposa e conseqüentemente uma maior ovipostu ra. 
3. Realizar a amostragem semanalmente no sentido diagonal, 
dentro do campo, observando 50 botões florais em 50 metros, pelo 
menos em 4 locais para cada 15 ha. Quando as amostragens indica- 
rem nlveis próximos ao nhel de controle, wgere-se que as amostra- 
gens sejam feitas em intervalos de tempo menores. 
4. Após a aplicação do pragrricida continuar as amostragens e 
fazer nova aplicação somente quando o n ivel for novamente atingido. 
LAGARTA ROSADA - Pectinophora gossypiella 
A lagarta rosada tem se revelado um problema principalmente no 
Estado do Paraná e em certas regiões de São Paulo. No Estado de 
Goiás, baseado em levantamentos popu laciona is, esta praga tem seus 
picos no final do ciclo quando os capulhos já estão próximos da pri- 
meira colheita, não exigindo até o momento controle específico. 
Para os locais onde esta lagarta constitui problema a proteção 
dwe ser realizada quando a planta apresenta de 80 a 120 dias, com os 
defensivos citados na Tabela 8. 
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TABELA 8. Defensivos recomendajos para o controle da Lagarta[' Rosada . 
Praguicidas FormulaQões com % de Quant. do Prod. Comerdai 
P. Ativo Rincfpio Ativo (em g ou d por ha.) 
carbad P.73 PM 85 700g - - 
DDT P. 10 PM50 CE2S 1300g - 2.400d 
deçmetrina CE 2,5 - 400ml 
permetrina CE 50 - 200d 
OBSERVAÇÕES: No caso de pó seco (P.), por polviuiamento, empregar 16 quiios 
do produto comercial por hectare. 
OBSERVAÇAO FINAL: Os praguicidas relacionados estão com as formulq6es e 
as porcentagens de princípio ativo de conformidade co- 
mo foram pesquisados; entretanto, alguns desses defen- 
sivos S ~ Q  encontrados no comdxcio apresentando, t a -  
E m ,  diferentes fomiulações e eoncentrqões de princí- 
pio ativo, motivo pelo qual as qualidades desses pragui- 
cidas devem ser calculadas para serem utilizadas em 
igualdade de condições com as que estão recomendadas. 
LAGARTA FALSA MEDIDEIRA - Trichoplusia ni 
Esta lagarta é de ocorrência esporádica na cultura algodoeira. Em 
condições de pequenas estiagens ela pode vir a ser problema, no entan- 
to, nas condições normais é controlada por inimigos naturais (microor- 
ganismos, predadores e parasitas). Recomenda-se a aplicação dos de- 
fensivos citados na Tabela 9, utilizando os mesmos critérios descritos 
para o Curuquerê. 
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TABELA 9. Defensivos mmmdados para o controle da Lagarta Falsa Medideira 
R.agwicidas Eormulaçíjes com % de Q m t .  do Prod, Comercial 





OBSERVAÇAO: As fomulações: assinadas com asteriscos foram as testadas por 
pesquisadores do Instituto Biológico, que recomendam as dosa- 
gms a seguir registradas; as demais formulações e respectivos 
gastos por hectare, s30 indicações baseadas em qxrierimentaçóes 
das firmas distribuidoras. 
PERCEVEJOS 
Normalmente são controlados indiretamente quando se faz O 
combate a outras pragas. Para tratamentos específicos vide Tabela 10. 
20 
TABELA 10. Ddenstws recomendadas para o controle dos Peroevejos 
- - 
Praguicidais Fmuiaçbes com % de Qmnt. da h d .  Çoniercial 
P. Ativo Principio Ativo (em g ou d p r  ha.) 
BHC P. 3 PM 12 3.000g - 
Çanfeclor B. 10 e 20 PM 40 CE 65 4.000 g - 2,400 ml 
m r b d  P.7,S FW 85 560g - 
DDT P. 5 e 1 0  PM50 CE25 1.000g - 1.600ml 
endrin P. 2 CE 20 - 1.200ml 
OBSERVAÇAO : No caso de p6 seco (P.), por pohrihamento, empregar de 12 a 
16 qy3os do produto comercial por hectare. 
